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	Formulário para Licenciamento Ambiental de:
ATERRO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL - RSCC


	DEMA



INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: As orientações para o licenciamento de atividade de aterro de resíduos sólidos de construção civil encontram-se a seguir.

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	NOME / RAZÃO SOCIAL:

	CNPJ: 

	CPF

	End. 
	n° 

	Bairro: 
	CEP : 
	Município: Vale do Sol

	Telefone  
	FAX ( 
	e-mail

	End. p/ correspondência* 
	n° 

	Bairro Centro
	CEP : 
	Município: 

	Contato - Nome 
	Cargo 

	Telefone p/ contato 
	FAX (      ) 
	e-mail

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração, etc.) informar a antiga razão social. Razão social anterior


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO

	Atividade : 
   Código do ramo: 


	Endereço: 

	Logradouro (Rua, Av,Linha, Picada, etc.) 

	 n°(km):
	Bairro/Distrito :

	CEP  96878-000
	Município: Vale do Sol 

	Nome do proprietário da área:
	


	Coordenadas geográficas  (Lat/Long)  no Sistema Geodésico, SAD-69- formato decimal

	Lat. (()
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Long (()
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Responsável pela leitura no GPS

	Nome:  
	Profissão: 
	Telefone: 


Obs.: Não serão protocolados processos que não apresentem coordenadas no formato solicitado.

3. MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO aO DEMA
	Tipo de documento a ser solicitado:

 FORMCHECKBOX 
 Licença Prévia

 FORMCHECKBOX 
 Licença de Instalação

 FORMCHECKBOX 
Licença de Operação

 FORMCHECKBOX 
 Autorização Geral
 FORMCHECKBOX 
 LPI – Licença Prévia e Instalação Unificadas

	 FORMCHECKBOX 
 Primeira solicitação deste tipo de documento

 FORMCHECKBOX 
 Renovação                 

Documento anterior n.º __________/_________

	
	Processo DEMA nº   


Leia atentamente as seguintes definições:

DEFINIÇÕES IMPORTANTES:

Empreendedor: o responsável legal pelo empreendimento/atividade.

Empreendimento: a atividade desenvolvida em uma determinada área física.

Licença: documento que autoriza, pelo prazo constante no mesmo, a viabilidade, a instalação ou o funcionamento de um empreendimento/atividade e determina os condicionantes ambientais.

Declaração: documento que relata a situação de um empreendimento/atividade, não sendo autorizatório.

Autorização: documento precário que autoriza uma determinada atividade bem definida.

OBSERVAÇÃO: a solicitação de licença deverá estar de acordo com a fase em que se encontra o empreendimento: concepção, obras de terraplenagem ou de construção, mesmo que não tenha obtido anteriormente a licença prevista em lei. Caso a empresa esteja em situação irregular, ou seja, em obras sem licença, deverá regularizar-se, entrando com a solicitação da licença para a fase em que se encontra, porém, fica sujeita à aplicação das penalidades previstas em lei.

Instruções para preenchimento:

CAMPO 1- IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

NOME/RAZÃO SOCIAL: identificar a pessoa física ou jurídica responsável pela atividade para a qual está sendo solicitado o documento no DEMA, conforme consta no contrato social da pessoa jurídica ou, no caso de pessoa física, conforme consta no documento de identidade.

No caso de endereço fora da área urbana, onde não há serviço de correio, deverá ser informado o endereço para entrega de documentação, na sede do município (exemplos: EMATER, Prefeitura Municipal, Sindicato Rural, etc.)

CAMPO 2 - IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/EMPREENDIMENTO

ATIVIDADE: especificar para qual atividade está solicitando o documento no DEMA (exemplos: Loteamento, Depósito de Produtos Químicos, etc.), informando o endereço, telefone, fax e as coordenadas geográficas da mesma.

As coordenadas Geográficas deverão ser obtidas com Receptor GPS, com as seguintes configurações:

Formato das coordenadas: Geográficas, em graus, com, no mínimo, 5 (cinco) casas após o ponto no sistema geodésico (Datum) SAD-69. 
A leitura deverá ser obtida por profissional habilitado.

A medição deverá ser realizada e apresentada juntamente com a primeira solicitação de documento licenciatório junto ao DEMA e poderá ser dispensada a partir de que passe a constar em documento emitido por este departamento.

 Exemplo de leitura:

Somente graus decimais (formato: hddd.dddddº)
	-
	2
	9
	.
	5
	6
	5
	4
	2
	1
	9


O ponto escolhido para a medição deverá obrigatoriamente estar dentro da área do empreendimento e, em casos de:

Estradas: deverá ser medido na intersecção com a via principal;

Extração: deverá ser medido dentro da poligonal licenciada pela ANM
Loteamentos: no ponto referencial, na via principal de acesso

Aterros e Centrais de Resíduos: deverá ser medido no portão de acesso ao empreendimento.

CAMPO 3- MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO 

Identificar qual documento está sendo solicitado. No caso de renovação, indicar o número do documento anterior e o número do processo do DEMA no qual consta o referido documento.

Finalmente deverá ser comunicado a forma pela qual o empreendedor deseja receber o documento licenciatório. Caso este campo não for preenchido o documento será remetido pelo correio.

4. INFORMAÇÕES GERAIS

4.1. Identifique o empreendedor:

	 FORMCHECKBOX 
 Empreendedor Público em Programas Públicos – especificar o programa:      
	 FORMCHECKBOX 
 Empreendedor Privado em Programas Públicos – especificar o programa:      

	 FORMCHECKBOX 
 Empreendedor Público com Financiamento Público – entidade financiadora:      
	 FORMCHECKBOX 
 Empreendedor Privado com Financiamento Público – entidade financiadora:      

	 FORMCHECKBOX 
 Empreendedor Público com Financiamento Privado – entidade financiadora:      
	 FORMCHECKBOX 
 Empreendedor Privado com Financiamento Privado – entidade financiadora:      

	 FORMCHECKBOX 
 Empreendedor Público
	 FORMCHECKBOX 
 Empreendedor Privado


4.2. Identifique a atividade:







        CODRAM:

	 FORMCHECKBOX 
 ATERRO DE RSCC COM OU SEM TRIAGEM
	3544,10

	 FORMCHECKBOX 
 ATERRO DE RSCC COM BENEFICIAMENTO, COM OU SEM TRIAGEM
	3544,11

	 FORMCHECKBOX 
 ESTAÇÃO DE TRANSBORDO COM OU SEM CENTRAL DE TRIAGEM COM BENEFICIAMENTO DE RSCC
	3544,20

	 FORMCHECKBOX 
 ESTAÇÃO DE TRANSBORDO COM OU SEM CENTRAL DE TRIAGEM DE RSCC
	3544,22

	 FORMCHECKBOX 
 OUTRA FORMA DE DESTINAÇÃO DE RSCC COM BENEFICIAMENTO NÃO ESPECIFICADA
	3544,40

	 FORMCHECKBOX 
 OUTRA FORMA DE DESTINAÇÃO DE RSCC SEM BENEFICIAMENTO NÃO ESPECIFICADA
	3544,41

	* Especificar:      
	


4.3. Informe o regime de funcionamento e número de funcionários:

	Período de funcionamento
	Horários dos turnos
	Total de funcionários

	Horas/dia
	Dias/mês
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Operação
	Administração

	     
	     
	     às      
	     às      
	     às      
	     
	     


4.4. Informe a(s) área(s) do empreendimento:
	Área total do terreno (m²):
	     

	Área construída / a ser construída total - prédios (m²):
	     

	Área prevista para as células do aterro (m2):
	     

	Área prevista para as atividades ao ar livre, incluindo acessos (m²):
	     

	Área de preservação (m2):
	     

	Área útil total (m²):
	     


4.5. Atividade/empreendimento a ser instalado em:

	 FORMCHECKBOX 
 Área nunca utilizada.

	 FORMCHECKBOX 
 Área utilizada anteriormente. Citar a atividade:

	 FORMCHECKBOX 
 Outro. Identifique:


4.6. Caracterize a localização do empreendimento pela Legislação Municipal:

	
	Localização

	 FORMCHECKBOX 

	Zona urbana

	 FORMCHECKBOX 

	Zona rural


4.6.1. Se o empreendimento localiza-se em zona urbana assinale com um “X” no quadro correspondente:

	
	Caracterização da Zona Urbana

	 FORMCHECKBOX 

	Zona residencial

	 FORMCHECKBOX 

	Zona de transição

	 FORMCHECKBOX 

	Zona mista

	 FORMCHECKBOX 

	Zona industrial

	 FORMCHECKBOX 

	Outras


4.6.2. Caracterize a vizinhança do empreendimento:

	
	Vizinhança
	Distância Aproximada (m)

	 FORMCHECKBOX 

	Residência
	

	 FORMCHECKBOX 

	Comércio
	     

	 FORMCHECKBOX 

	Indústria
	     

	 FORMCHECKBOX 

	Escola
	     

	 FORMCHECKBOX 

	Outras. Especificar quais: 
	     


5. INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO

5.1. Liste os principais resíduos:

	Tipo de Resíduo(1)
	Acondicionamento(2)
	Armazenamento(3)

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     

	     
	     
	     


(1) Tipo de Resíduo: descrever o tipo de resíduo recebido.
(2) Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containeres, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, baias, etc.

(3) Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, destino final em aterro, etc.
5.2. Indique a quantidade, capacidade de volume (m3) e área (m²) utilizado para disposição do material:

	Acondicionamento(2)
	m² / m³
	Armazenamento(3)
	m² / m³

	     
	     
	     
	

	     
	     
	     
	


5.2.1. Quanto ao tipo de resíduo:
	Descrição dos resíduos a serem dispostos no aterro:

     


5.3. Identifique os principais equipamentos utilizados no processo:

	Equipamento/Unidade/ Veículo
	Capacidade Nominal
	Unidade de Medida
	Quantidade

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	     

	     
	     
	     
	


Obs.: Capacidade Nominal é a capacidade indicada pelo fabricante ou no projeto do equipamento.
5.4. Identifique a capacidade do empreendimento:

	Capacidade máxima de recebimento:
	      m3/dia

	Vida útil prevista do empreendimento (no caso de aterros):
	


6. UNIDADES DE CONSERVAÇÃO: 

6.1. Informe, OBRIGATORIAMENTE, a localização do empreendimento em relação as Unidades de Conservação (UC), que se encontram definidas na Lei Federal n.°9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza, e constam no Anexo:

	1. Não há Unidade de Conservação em um raio de 10 km da localização do empreendimento
	 FORMCHECKBOX 


	2. Dentro dos limites de uma Unidade de Conservação
	 FORMCHECKBOX 


	3. Dentro de um raio de até 10 km de uma Unidade de Conservação
	 FORMCHECKBOX 



6.1.1 - Se houver UC (situações 2 a 3 do item 16.1), assinale o âmbito do Gestor da Unidade de Conservação: 

	Municipal
	 FORMCHECKBOX 

	Especificar o(s) nome(s) da(s) U.C.(s):

	Estadual
	 FORMCHECKBOX 

	Especificar o(s) nome(s) da(s) U.C.(s):

	Federal
	 FORMCHECKBOX 

	Especificar o(s) nome(s) da(s) U.C.(s):


Obs. 1: Esta informação poderá ser obtida junto ao DUC/DEFAP, através do e-mail duc-defap@sema.rs.gov.br

Obs. 2: Caso tenha assinalado opção de 2 e 3 e a UC ser de âmbito municipal, o empreendedor deverá apresentar “Anuência do Gestor da Unidade de Conservação Municipal” para protocolar o processo de licenciamento.

 Obs. 3: as definições de Unidades de Conservação estão relacionadas no Anexo.
7. INFORMAÇÕES SOBRE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO:
Supressão de vegetação?   Sim  FORMCHECKBOX 
  Não  FORMCHECKBOX 
. Em caso afirmativo, informar:
	Tipo:  FORMCHECKBOX 
 Mata Atlântica  FORMCHECKBOX 
 Outros – Especificar:________________________________________ 

	Classificação:   FORMCHECKBOX 
 Pioneira    FORMCHECKBOX 
 Estágio inicial de regeneração   FORMCHECKBOX 
 Outros – Especificar:__________________________

	Área de vegetação a ser suprimida:  _________ ha

	Cubagem da madeira a ser extraída (lenha e torras): ______________ m3


Obs.: Os estágios sucessionais deverão seguir as Resoluções CONAMA 10/93 e 33/94. Deverá ser cumprido o art. 19.º, do Decreto Federal n.º 6660/2008, quando couber.
8. IDENTIFICAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA PELO PREENCHIMENTO 

	Nome(s) do(s) profissional(is) ou empresa:                                                    

Registro(s) profissional(is) ou da empresa:                                                                    ART(s) n.º:

	Endereço:                                                                                                      n.°

	Bairro:                                             CEP:                            Município:

	Telefone: (     ) 
	fax: (     )
	Celular: (     )

	e-mail:                                                                                     CPF/CNPJ:


9. RESPONSÁVEL LEGAL DA EMPRESA:

Responsabilizo-me a veracidade das informações prestadas no presente formulário.

	NOME: 

	CARGO:                                                                                                                                     DATA:        /        /            

	ASSINATURA:                                                                  CARIMBO DA EMPRESA:




ORIENTAÇÕES PARA LICENCIAMENTO:
Para facilitar o preenchimento do formulário:

· Este formulário pode ser preenchido no computador, entretanto, deve ser impresso e assinado por representante legal da empresa, e entregue no DEMA. 

· Este formulário também se encontra na Internet: http://www.valedosol.rs.gov.br.

· Este formulário não poderá ser alterado, nem suprimidos itens, exceto nos casos em que os espaços não sejam suficientes. Neste, caso digite “enter” ou insira linhas, quando necessário.

Documentos a serem anexados juntamente com o formulário preenchido:

1. Na solicitação de Licença PRÉVIA E INSTALAÇÃO UNIFICADAS (LPI):

1.1 Requerimento de solicitação de licença;
1.2 Formulário preenchido e assinado;
1.3 Cópia do CNPJ da empresa;
1.4 Certidão de zoneamento do Poder Público Municipal: a área selecionada para o mesmo, enquadrando frente ao disposto no Plano Diretor, Diretrizes Urbanas, Lei Orgânica do Município, entre outros dispositivos municipais, indicando os usos permitidos para a área objeto deste licenciamento, especificando a existência ou não de restrições ao uso da mesma para a atividade proposta (mesmo quando em zona rural), a ser discriminado no referido documento, frente à legislação vigente;
1.5 Comprovante de pagamento dos custos de licenciamento;
1.6 Levantamento planialtimétrico, em escala não inferior a 1:5000, com indicação da área do aterro e sua vizinhança.                  A área deve ser locada com referência a ruas, estradas, ferrovias, aglomerações urbanas, linhas de transmissão de energia, rios, arroios, áreas de preservação permanente, áreas alagadiças, banhados, mananciais, especificando os usos do solo, usos dos corpos de água, bem como dos poços e outras coleções hídricas existentes na área e na circunvizinhança entre outros;
1.7 Diagnóstico do meio biótico, com laudo de cobertura vegetal, mapa das áreas ambientalmente sensíveis e projeto de proteção/conservação das mesmas, identificando os “corredores de fauna”, apresentando laudo técnico da necessidade de implantação de medidas mitigadoras e prevenção (se houver);
1.8 Matrícula atualizada do imóvel em até 30 dias;

1.9 Anuência/cessão do proprietário pelo período de vigência da respectiva licença;

1.10 Anotação de Responsabilidade Técnica – ART;

1.11 Projeto técnico (área, volume, descrição dos resíduos utilizados);
1.12 Licença Ambiental em vigor da origem do material;

1.13 Cadastro Ambiental Rural (quando aplicável);

2. Na solicitação de Autorização Geral (AUTGER) (para pessoas físicas):
2.1. Requerimento de solicitação de licença;
2.2. Formulário preenchido e assinado;
2.3. Cópia do documento do proprietário;
2.4. Certidão de zoneamento do Poder Público Municipal: a área selecionada para o mesmo, enquadrando frente ao disposto no Plano Diretor, Diretrizes Urbanas, Lei Orgânica do Município, entre outros dispositivos municipais, indicando os usos permitidos para a área objeto deste licenciamento, especificando a existência ou não de restrições ao uso da mesma para a atividade proposta (mesmo quando em zona rural), a ser discriminado no referido documento, frente à legislação vigente;

2.5. Comprovante de pagamento dos custos de licenciamento;
2.6. Descrição da cobertura vegetal;

2.7. Matrícula atualizada do imóvel em até 30 dias;

2.8. Anuência/cessão do proprietário pelo período de vigência da respectiva licença;

2.9. Anotação de Responsabilidade Técnica – ART;

2.10. Planta ou croqui;
2.11. Projeto técnico (área, volume, descrição dos resíduos utilizados);

2.12. Licença Ambiental em vigor da origem do material;
2.13. Cadastro Ambiental Rural (quando aplicável);
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